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Resumo: A teoria da Intencionalidade de Brentano originou a psicologia empírica,
considerado pelos atos mentais dos objetos exteriores e da consciência. Neste
sentido, encontra-se o objetivo deste ensaio de refletir sobre o fenômeno das alucina-
ções auditivas, sob a ótica da intencionalidade de Franz Brentano, como fenômeno
psíquico representativo da experiência interna. As alucinações auditivas, sob enfoque
fenomenológico, é considera como uma vivência do processo relacional de uma
pessoa histórica. Em analogia a teoria da intencionalidade dos atos mentais, o
fenômeno de escuta das vozes torna-se uma vivência percebida na compreensão
interna dos significados existenciais, que deve ocorrer por duas modalidades de atos:
o significado pessoal, representada; e relacionar, por meio de condutas intencionais,
com a realidade experienciada. Finalmente, a importância dos estudos de Brentano
para as abordagens humanistas considero indissociáveis da psicopatologia fenome-
nológica, e portanto, possibilita refletir no campo da saúde mental.
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Abstract: Brentano’s theory of Intentionality gave rise to empirical psychology,
considered by the mental acts of external objects and consciousness. In this sense,
the purpose of this essay is to reflect on the phenomenon of auditory hallucinations,
from the perspective of Franz Brentano’s intentionality, as a representative psychic
phenomenon of internal experience. Auditory hallucinations, under a phenome-
nological approach, are considered as an experience of the relational process of a
historical person. In analogy to the theory of the intentionality of mental acts, the
phenomenon of listening to voices becomes an experience perceived in the internal
understanding of existential meanings, which must occur through two types of acts:
the personal meaning, represented; and to relate, through intentional conduct, with
the experienced reality. Finally, the importance of Brentano’s studies for humanist
approaches I consider inseparable from phenomenological psychopathology, and
therefore, makes it possible to reflect on the field of mental health.
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Este texto tem por objetivo apresentar um ensaio sobre a experiência da es-
cuta das vozes, sua contextualização como movimento mundial para uma nova
conduta em saúde mental, e analisar sob o enfoque da teoria da intenciona-
lidade de Franz Brentano, considerado base do entendimento dos fenômenos
psíquicos e origem da fenomenologia como ciência dos fenômenos.

Esta está organizado em três pontos: (1) a caracterização na literatura cien-
tifica sobre a escuta de vozes e a mudança paradigmática no campo da saúde
mental, por meio do movimento de ouvidores de vozes; (2) a apresentação dos
aspectos principais da teoria da intencionalidade de Brentano e suas bases para
a fenomenologia; e (3) considerações finais sobre a importância desta teoria
como princípios para uma postura inovadora na clinica em saúde mental.

As mudanças ocasionadas pelo movimento de reforma psiquiátrica instituí-
ram um modelo psicossocial em saúde mental com terapêuticas de cuidado às
pessoas em sofrimento psíquico voltadas para o protagonismo no cotidiano,
atividades laborativas e inserção social. Entretanto, diversos autores afirmam
que na realidade dos serviços as antigas práticas coexistem com as novas ge-
rando incompreensões e dificultando a adoção do paradigma da integralidade,
singularidade e inclusão (SALLES MATSUKURA, 2015; VASCONCELOS,
JORGE, CATRIB, BEZERRA FRANCO, 2016; SILVA, ABBAD MONTE-
ZANO, 2019).

Esta realidade é observada por exemplo, com as pessoas que vivenciam o
fenômeno das alucinações auditivas, ainda reconhecidas nos serviços unica-
mente como um signo psicopatológico, um sintoma de esquizofrenia e outros
transtornos psicóticos, problema de realidade alterada, erro na percepção, di-
ficultando qualquer forma de reflexão sobre o fenômeno (PONTES E CALA-
ZANS, 2017). Infelizmente a intervenção ocorrida nos serviços ainda tem sido
de remissão do sintoma pela terapêutica medicamentosa, sem qualquer tipo de
compreensão e manejo da experiência em si, tanto pelos profissionais como
pela pessoa que a vivência e seus familiares.

Neste sentido, é relevante refletirmos sobre o fenômeno das alucinações au-
ditivas para o campo da saúde mental, sob a ótica da intencionalidade de Franz
Brentano na qual infere como fenômeno psíquico representativo da experiência
interna, objetivo proposto neste ensaio.
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A teoria da intencionalidade de Brentano e suas bases para a fenomenolo-
gia

Franz Clemens Honorato Hermann Brentano (1838 – 1917) foi um filosofo
estudioso da mente, influenciado por aristotéles, foi frei dominicano e depois
atuou como docente em universidades de Wurzburg e na Austria. Ramon (2005)
considera como uma figura heteróclita, tanto da filosofia quanto, e sobretudo, da
psicologia contemporânea, creditado como o fundador de teoria para as abor-
dagens humanistas, necessitando apenas resgatar seu mérito e paternidade.

Teve como principal obra A Psicologia do ponto de vista empírico, em 1874,
mas mesmo após sua morte, seus escritos continuaram sendo publicados, como
sua obra A psicologia descritiva [ou psicologia fenomenológica], é considerado
precursor das psicoterapias humanisticas, como a psicanalise, a gestalterapia,
a psicologia cognitiva fenomenológica, como também, por meio de uma psi-
cologia descritiva que enfoca a intencionalidade da consciência, influenciando
o movimento fenomenológico (FEIJOO, 1999; BORIS, 2011; RAMIN, 2005;
BRITO, 2017).

O processo histórico dos estudos de Brentano, possibilitou servir de base
para outros teóricos a partir do século IX, que desenvolveram e evoluíram
os princípios da filosofia descritiva bretaniana. Entre estes, temos, como por
exemplo, Freud, Heidegger, Merleau Ponty, Jaspers, Binswanger, Rogers; e
Husserl, filosofo principal do movimento fenomenológico do século XX.

Com todo o grande respeito e gratidão com que lembro o meu ge-
nial mestre, e ciente da importância que teve, como descoberta, ter
convertido o conceito escolástico da intencionalidade no conceito des-
critivo fundamental da psicologia, a tal ponto, que mediante o qual e
somente mediante o qual, tem sido possível a fenomenologia (HUS-
SERL, 1913/1993, p. 388).

Os trabalhos mais importantes de Brentano foram voltados para a psicolo-
gia empírica, contrário ao empirismo clássico, do racionalismo e do criticismo
kantiano, não concordando com o conteúdo da consciência como algo real ou
reduzido aos aspectos fisiológicos, mas que deveria partir da percepção e da ex-
periência, como uma ciência dos fenômenos psíquicos ou da consciência. Neste
processo, Boris (2011) explicita que os fenômenos psíquicos são considerados,
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no enfoque da teoria bretaniano da intencionalidade, aqueles que contem os ob-
jetos em si mesmo, sempre como atos mentais, que envolvem as experiências
do sujeito, bem como seus estados de consciência.

A segunda parte do seu livro A Psicologia do ponto de vista empírico, Bren-
tano discorre sobre o estudo dos fenômenos psíquicos em geral, desenvolvendo
seu método psicológico empírico experiencial, denominado teoria da intenci-
onalidade ou psicologia em atos. Seu interesse primário foi de fazer uma dis-
tinção dos fenômenos físicos dos psíquicos. Neste proposito, caracterizou o
fenômeno como uma in-existência intencional, como a existência de uma in-
tenção dentro do que pretende ser, como se encaixado, a referência a um objeto,
como características decisiva e indispensável do psiquismo: na representação,
julgamento, no desejo etc. (BORIS, 2011. P. 194).

Brentano considerou os atos mentais para este processo, voltados para obje-
tos exteriores e pelos conteúdos da consciência, nos quais, por meio de meca-
nismos puramente mentais, se descreve as relações com os objetos nelas exis-
tentes, pela natureza de sua relação, bem como os modos de existência destes.
Ou seja, considerava a consciência, além da estrutura e conteúdo, mas como
substrato sintético de representações, sensações, imagens, lembranças e espe-
ranças, denominando-as todas de vivências de fenômenos psíquicos, e, por-
tanto, intencionados.

Explicitou a representação como um fenômeno psíquico fundamental, fa-
zendo distinção ente o ato psíquico ou mental de representar e o objeto repre-
sentado neste mesmo ato. Como exemplo usou atividades da própria sensação,
os atos de ver, ouvir, cheirar, tatear

ou degustar seriam caracterizados como atos psíquicos ou mentais e defini-
dos como representações. Por outro lado, enquanto correlatos da atividade de
sensação, aquilo que estivesse sendo visto, ouvido, cheirado, tateado ou de-
gustado seria caracterizado como objeto contido nos atos psíquicos e definido
como conteúdo representado (BRITO, 2017).

Neste sentido, explicitou que isso seria incubência da psicologia empírico
descritiva, ou seja, o de descrever as condições causais de cada fenômeno, con-
templando tando a peculiaridade da psique, como também a experiência ou
conduta, desenvolvendo assim, a fenomenologia (BRENTANO, 1973).

146 Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.10, n.2, ago. 2022, p. 143-155
ISSN: 2317-9570



A TEORIA DA INTENCIONALIDADE DE FRANZ BRETANO E UMA ANALOGIA COM A VIVÊNCIA
DA ESCUTA DAS VOZES

Desaprovamos a asserção de que não é possível estabelecer leis sobre
a base da experiência psicológica [a dimensão fenomenológica], mas
estamos de acordo com a afirmativa de que a sucessão dos fenômenos
psíquicos é possível apenas sobre a base dos fatos fisiológicos [a di-
mensão genética]” (BRENTANO, 1973, p. 63).

Finalmente, conforme discorre Ramon (2005) o estudo de Brentano conside-
rou atos ou fenômenos psíquicos como sinônimos de consciência ou subjetivi-
dade, traduzindo numa forma para o entendimento da psique humana, que este
autor conclui em suma como que o sujeito tem a medida de seu agir existencial
(p. 345).

Caracterizando a experiência da escuta das vozes e a mudança paradig-
mática no campo da saúde mental, por meio do movimento de ouvidores
de vozes

Experienciando a escuta das vozes

A escuta das vozes apresenta como um fenômeno de compreensão histori-
camente de predominio do paradigma psiquiátrico, que sofreu mudanças em
paralelo ao pensamento advindos do movimento da luta antimanicomial e do
modelo psicossocial em saúde mental, instituído pela Lei 10.216 em 2001, in-
fluenciado por paradigmas de modelos de cuidado no mundo e por teóricos,
principalmente do campo da filosofia.

Neste cenário de mudança no pensamento em saúde mental, Costa (2017)
apresenta uma definição sobre sofrimento psíquico distante da nosografia clás-
sica, como uma manifestação aguda da angústia humana, pela linguagem ou
comportamento, que afeta a posição sócio existencial de uma pessoa, particu-
larmente e singularmente humana, construída e expressada nas relações afe-
tivas, sociais e culturais. Portanto, para este autor não se trata de negarmos
o sintoma em si, mas de compreendê-lo em diversas dimensões, não somente
biológica, mas fenomenológicas, existenciais, sistêmicas, psicanalíticas, viven-
ciais e, acima de tudo, éticas.
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No enfoque fenomenológico sobre o sofrimento psíquico, entre tantas ex-
pressões subjetiva dos fenômenos psíquicos, as alucinações auditivas passam a
ser consideradas além de um olhar estático de sintomatologia psicopatológica,
mas como processo relacional da pessoa, como ser histórico, considerando sua
dinâmica viva da vida, resgatando, portanto, a partir dessa compreensão uma
dimensão de normalidade, que dá sentido à existência para uma vivência de
mundo natural, independente de qualquer sofrimento, inclusive daqueles tidos
como psicóticos (SILVA E COSTA, 2010).

Entretanto, ainda observa-se de um modo geral entre os profissionais que
lidam com essa realidade a prevalência de um entendimento deste fenômeno
psíquico como signo psicopatológico da psiquiatria tradicional em detrimento
ao enfoque fenomenológico de processo intencional da consciência interna. A
literatura sobre a escuta das vozes apresenta conteúdos prioritariamente sobre
a caracterização de subtipos de alucinações auditivas e na discussão na prima-
zia de uma conduta terapêutica medicamentosa para eliminação da vivência.
Poucos são os estudos que associam causas da escuta de vozes com traumas
ocorridos ao longo da vida, manifestando processos subjetivos e histórico so-
cial da pessoa como causa deste fenômeno.

Com relação a definição sobre a experiência de ouvir vozes os estudos diver-
sificaram em abordagens cognitivas e psicossociais, além da fenomenologica,
tanto da psicopatologia, neurociência como da filosofia em si, ilustrados na Ta-
bela 1.
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Tabela 1 – Definições sobre a experiência de ouvir vozes levantados na literatura

Ano Autores Definição experiência de ouvir vozes
2011 Muñoz; Serpa j; Leal; Dahl Um sintoma da psicose, uma dimensão

& Oliveira própria da estrutura da linguagem e
constituinte do universo simbólico

2014 McCarthy-Jones et al Distúrbio pelo qual a fala interior é atribuído
ao self como replay de memórias anteriores

2015 Demjé e Semino É uma experiência advinda da consciência, da
própria subjetividade de cada ouvidor e não
de uma causa externa

Luhrmann; Padmavati; Tharoor São transtornos psicóticos diferenciados
& Osei em cada cultura

Woods Uma experiência sem um padrão, de acordo
com contextos, experiências, crenças e valores.

2018 Kantorski; Cardano; Couto; Silva Manifestações de problemas emocionais que
& Santos se apresentam de forma metafórica ou literal,

desaparecendo a medida que foram resolvidos

Cardano É uma experiência privada de mundo do
próprio ouvidor e não do mundo compartilhado

Antonacci e Minelli Parte natural da experiência humana,
concebida como uma resposta às circunstâncias
sociais, emocionais e/ou interpessoais.

Fonte: Pesquisa (2020)

A experiência de ouvir vozes apresentou diversidades na sua definição, mas
como ponto central foi considerada como um fenômeno produzido pela lingua-
gem singular, como uma resposta de produção subjetiva das pessoas sobre a
história vivida.

Muñoz et al (2011) descrevem que as vozes na psicose ocorrem por expo-
sição inadequada da linguagem pela pluralidade de experiências de contextos
internos e externos e pelo efeito de localização do não sentido.

Sass e Parnas (2003), em estudo sobre esquizofrenia, consciência e o self,
afirmam que a escuta de vozes como um distúrbio de ipseidade, ou seja, um
sentimento experiencial de ser um sujeito de experiência, na qual a pessoa se
mostra, ela mesma, sua perspectiva de mundo. Estes autores explicam que este
distúrbio ocorre por dois aspectos: (i) pela hiperreflexividade, como uma forma
exagerada da consciência que ocorre a ruptura das estruturas básicas da expe-
riência; e (ii) pela imposição de auto afeto. E continua explicando que ambos
estes aspectos são promotores do senso de auto percepção e da coerência do
domínio experiencial de mundo e em nós mesmos no mundo (p. 5).

Ainda sobre definições das alucinações auditivas Rosen; Jones; Chase; Gros-
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sman; Gin e Sharma (2008) descrevem como uma variação substancial ego-
sintônico (harmonia) ou ego-distônico (conflito) do comportamento, valores e
sentimentos.

Os estudos de McCarthy-Jones et al (2013, 2014) referem a dificuldade de
compreender o fenômeno das alucinações auditivas em virtude da heterogenei-
dade fenomenológica. Além disso, afirmam sobre a carência de investigações
de abordagens cognitiva e fenomenológica da natureza da fala interna e a im-
portância na compreensão deste fenômeno com metodologias interdisciplina-
res, considerando o ouvinte e as experiências subjetivas em si, entendendo as
múltiplas perspectivas sobre a realidade das pessoas para ampliação e enrique-
cimento terapêutico, possibilitando potencializar as intervenções clínicas.

O trauma, psicológico ou físico, é apresentado nos artigos como uma causa
principal da experiência de ouvir vozes, podendo ocorrer em qualquer etapa
dos ciclos de vida, e que em uso ou não de antipsicóticos, são pelas narrativas
das pessoas é que esta experiência permanece e a melhora surge à medida que
passam a trabalhar e a entender as emoções da experiência em si e manejá-la
nas suas atividades do cotidiano (KANTORSKI, CARDANO ET ALL 2018;
KANTORSKI, ET ALL 2018).

O movimento dos ouvidores de vozes

No enfoque da escuta das vozes como experiência da consciência é que se fun-
damenta o movimento de ouvidores de vozes em várias partes do mundo. Nesta
abordagem as alucinações auditivas compreendem a percepção das vozes como
pensamentos, consciências da interrelação com a vivência do mundo e que va-
ria de acordo com o contexto social e cultural, como uma forma diferente de
vivenciar o mundo em torno de si (Continni, 2017).

Este movimento iniciou nos anos 80, por meio de um movimento de rede, em
varias partes do mundo, como na Italia (https://www.sentirelevoci.it/), na Ho-
landa (https://www.hearing-voices.org/) e Reuno Unido como denominado The
Hearing Voices Moviment [Intervoice] (https://www.intervoiceonline.org/about-
intervoice/national-networks-2/england), como também no Brasil em 2017 (http:
//intervoicebrasil.blogspot.com/). Este movimento é composto por ouvintes, fa-
miliares e pesquisadores com objetivo de reformular o entendimento biomédico
tradicional a respeito da experiência da escuta de vozes.
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Os princípios e valores do movimento mundial de ouvidores de vozes são:
(1) ouvir vozes é uma parte natural da experiência humana; (2) diversas expli-
cações para vozes são aceitasse valorizadas; (3) deve existir o encorajamento
para apropriação das vozes e experiências; e que (4) o ouvir de vozes pode ser
entendido e interpretado no contexto de eventos da vida e de narrativas inter-
pessoais das pessoas.

Entre diversos recursos considerados novas abordagens em saúde mental no
mundo o grupo de ouvidores de vozes é considerado um grupo de apoio de
mais rápido crescimento no mundo, com adeptos no Brasil, mas ainda em lento
processo de divulgação e implantação. O fenômeno alucinatório de ouvir vozes
mostra-se uma experiência comum entre a população, na qual 8% dos homens
e 12% das mulheres, de uma amostra de dezessete mil pessoas, referem te-
rem experimentado alguma vivência alucinatória e destes apenas 16% tinham
diagnóstico de esquizofrenia. Na população mundial 2 a 4% ouvem vozes e
no Brasil seis milhões (ROMME ESCHER, 1997; MUNOZ, JÚNIOR, LEAL
OLIVEIRA, 2009; INTERVOICE, 2017).

Nesta abordagem em saúde mental a escuta de vozes é uma experiência e
não unicamente a concepção do sintoma da alucinação auditiva, e que possi-
bilita compartilhamento e manejo da experiências entre pacientes, familiares,
profissionais e trabalhadores da saúde, como uma nova estratégia no cuidado
para o campo da saúde mental, como um espaço para entender o significado das
vozes, estimula aspectos, como o sentimento de pertencimento social, a troca
de experiências, a criação de laços, com autonomia e de forma positiva sobre
o fenômeno, contribuindo para compreensão de um nexo entre a experiência
de ouvir vozes e a presença do transtorno mental (BARROS SERPA, 2014;
PRADO ET AL, 2018; BARROS, ET AL, 2018).

Neste cenário do movimento internacional dos ouvidores de vozes a alucina-
ção auditiva é vista como um modo próprio pelo qual a linguagem se estrutura,
uma pluralidade de vivências das relações com o mundo (MUÑOZ, ET AL,
2011). Ouvir vozes, portanto, é reconhecido como uma fenomenologia comum
compartilhada com o mundo e que neste espaço mostra-se como uma possibili-
dade de ressignificação da experiência (KANTORSKI ET ALL, 2018). Um es-
paço que permite dialogicidade, como uma habilidade de discurso interno para
incorporar múltiplas perspectivas sobre a realidade (MCCARTHY-JONES ET
AL 2013, 2014).

Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.10, n.2, ago. 2022, p. 143-155
ISSN: 2317-9570

151



MARIA DE NAZARETH RODRIGUES MALCHER DE OLIVEIRA SILVA

A importância da teoria da intencionalidade no entendimento da escuta
das vozes e para uma postura inovadora na clinica em saúde mental

É importante destacar inicialmente a relevância da teoria da intencionalidade
de Brentano, na qual apresentou a consciência por fenômenos internos e exter-
nos que abrangem os fenômenos mentais, e com isso favoreceu as abordagens
humanistas, possibilitando a compreensão ampliada, por exemplo, de vivências
complexas em saúde mental, como a experiência da escuta das vozes no sofri-
mento psíquico grave.

Para Brentano a conduta só é verdadeiramente humana pela vivência perce-
bida na compreensão interna dos significados existencial, que deve ocorrer por
duas modalidades dos atos: (1) desvelar o significado pessoal, pela experiência
representada, tornando uma ideia, sentido ou significado; e (2) relacionar, por
meio de condutas intencionais, com a realidade experienciada, ou seja, desen-
volver condutas de julgamento, desejo, amor, rejeição, coo retorno o significado
formado.

Apenas necessitamos, mais uma vez, repetir que aquilo que entende-
mos por representação – Vorstellung – não é o representado [a imagem
da coisa como tal], mas o ato de representá-lo [o ato de dar significado
ou formar idéia] (BRENTANO, 1973, P. 80).

A literatura sobre escuta de vozes como vivência do sofrimento psíquico
grave mostra-se com uma diversidade de definições, mas com um significado
central, considerado como uma compreensão da base da psicologia dos atos
intencionais Bretaniano, como: universo simbólico advindo da experiência hu-
mana; replay de memórias anteriores; experiência privada advida da consci-
ência do ouvidor diferenciado em cada cultura, produzido pela linguagem; de
base subjetiva e singular, em resposta a uma construção das pessoas sobre a
história vivida; resposta a pluralidade de experiências de contextos internos e
externos; e pelo efeito de localização do não sentido.

A vivência da escuta das vozes no sofrimento psíquico pela teoria da intenci-
onalidade de Brentano pode ser explicada como fenômeno interno psíquico da
consciência, a partir da experiência de fenômenos externos. A pessoa vivencia
um sofrimento, e com isso sua percepção sobre os objetos, como qualquer um,
torna-se uma representação, consequência dos modos apresentados na consci-
ência interna de cada um. Assim, isso é exposto por meio de fenômenos fisio-
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lógicos (perceptivos de audição), confirmando a partir disso, a compreensão de
um sentido, além do cognitivo, mas também experiencial (fenomenologico).

A vivência da escuta das vozes desmontra uma função cognitiva, com sen-
tido e significado, que por meio de uma conduta (a escuta em si), promove
um ato da consciência sobre alguma realidade experienciada e representada por
significados de julgamento, desejo, amor, rejeição. Neste ponto é significativo
abordagens para compreensão, além do signo psicopatológico, mas da expres-
são sobre o compreensão interna dos significados existenciais.

Os estudos de Sass e Parnas (2003), sobre esquizofrenia, consciência e o self,
discorre sobre este cenário, associando a escuta de vozes como um distúrbio de
ipseidade, ou seja, uma experiencia de ser um sujeito de experiência, na qual a
pessoa se mostra, ela mesma, sua perspectiva de mundo. Portanto, a conclusão
destes autores mostra similar a compreensão de Brentano, por exemplo, sobre
a esquizofrenia, onde infere que não basta apenas conhecer suas bases genéti-
cas e fisiológicas, mas saber o significado de ser esquizofrênico vivenciado por
cada sujeito esquizofrênico, importante no advento nas abordagens humanistas
como da psicopatologia fenomenológica.

Desta forma, Brentano propõe é que, ao estudar, por exemplo, a esqui-
zofrenia, não basta apenas conhecer suas bases genéticas e fisiológicas.
O saber científico do transtorno deve incluir também sua dimensão psi-
cológica, ou seja, o saber ou significado de ser esquizofrênico vivenci-
ado por cada sujeito esquizofrênico. Os frutos da chamada abordagem
fenomenológica da psicopatologia, defendida entre outros por Jaspers,
Binswanger e Rogers, confirmam de forma irrefutável a tese brentani-
ana (Ramón, 2006, p. 344).

Portanto, o que se observa no processo da compreensão da vivência da escuta
das vozes, trata-se de ponto central, qual seja, um fenômeno produzido pela lin-
guagem, mas originário da experiência subjetiva da vivência ao objeto ao longo
da história vivida das pessoas. Neste sentido, a pratica do movimento dos ou-
vidores de vozes confere ao espaço do sujeito expor sua experiência humana
e compreendê-la como um fenômeno da mente não só cognitivo, mas também
representativo do objeto vivenciado, julgado, desejado, tolerado; oferecendo
condições de se expor, e assim constitui-lo como uma experiência, como com-
preensão ou manejo de referência para novas representatividades, pensamento
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este, associado a abordagem de Brentano sobre a psicologia em atos, que co-
loca a consciência como sinônimo de atos psíquicos que a pessoa dá significado
ao objetos no seu mundo relacional.

Entretanto, um limitador da psicologia dos atos de Brentano é apresentado
por Ramon (2005) que refere que mesmo sendo uma teoria aberta a todas as
condições dos fenômenos ou ato psíquico, encontra-se pouca referência da te-
oria relacionada aos determinantes históricos-culturais. Este autor justifica esta
lacuna a pouca importância destas dimensões nos teóricos da época.

Assim, com base ao pensamento bretaniano em relação a intencionalidade
observa-se que a forma que cada pessoa constitui sua representação interna in-
tencional ao longo da vida vai constituindo sua experiência, que aflora pela
linguagem, geradora de escuta das vozes, por meio de uma vivência cognitiva -
a escuta, mas também simbólica fenomenológica – o conteúdo das vozes.

Pensar dessa forma na experiência da escuta das vozes torna-se relevante
como evidência para respostas significativas ao movimento de ouvidores de
vozes no mundo, pelo incentido a uma aproximação do fenômeno, sob uma
postura empíricas descritivas da experiência, fundamental para abordagens ino-
vadoras no campo da saúde mental.

Assim, envolver campo da saúde mental pela abordagem da fenomenologia
mostra-se como tenaz aos processos da compreensão da vivência dos fenôme-
nos psíquicos, perceptivos, mas também representativos da experiência, como
no caso da escuta de vozes. Isso só foi possível preliminarmente com Franz
Brentano e posteriori com diversos teóricos relevantes, como por exemplo,
Husserl, que consolidou a fenomenologia, do campo intencional pela imanes-
cência do objeto destacado por Brentano para o campo transcedental de percep-
ção em si dos objetos das coisas do mundo.

Finalmente espero com este ensaio possibilite refletir sobre a importância
dos estudos de Brentano para as abordagens humanistas que são indissociáveis
da psicopatologia fenomenológica, por meio da experiência da vivência, e por-
tanto, possibilitar um cuidado correspondente as reais demandas significativas
da pessoa; aspectos primários e inovadores ao campo da saúde mental.
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